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«Acharei um caminho ou abrilo*ei»
*¦

CEAKA'=SoDral, 3 de Agosto de 1913.
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a fiz
Quando a Nação ser.tiu a necessi-

dade de apresentar o nome de um ci*
dadão que merecendo a in vestidura
do alto cargo He Presidente da'RépU-
blica, conespondesse ás necessidades
de que o»a se recente este paiz-* os
homens políticos 

'reuniràrn-s-e 
todos

em grandes regimentos, e coberto^de
armadmas de aço, lança em punho,,
entraram todos etn campanha, ao som
dos clarins e aos riífos dos timboier,
para dar começo ao combate heróico
e encarniçado, dó qual resultaria ò
triumpho dé um nome que atrahisse
em redor de si o* maior n mero "de
elementos politicos e a simpathia e
conriança do povo .v

Depois de acampados estes admira-
veise lustrosoc exércitos politicos hoü-
ve uma espécie de .sublevação numa
fileira e começou ahafcer dissèrções.
Por outro lado arregimentou-íé rm
batalhão de patrohs para fazer guerra
ao general; com mandante dás torças
legaes. à pá, Pi'p"?ml 4| M

O combate havia de ser mortal !
Nem a Duríndana de Roldão, nem a
Joiosa de Carlos M/'gno, decepando
cabeças de mouros, fariam invejX aos
golpes das espadas vigorosas maneja-
das pelo braço destes cavalheiros epi-
cos, incendiados pelo fogo do pátrio-
tismo.

A Naç3o ia assistir tremula de emo*
çâo de enthusiasmo a um combate as-'sombroso maior de qi; e o de Warteloo
è tudo porque-^ò meu São Sebas-
tião 1— pela felicidade da nossa cftre-
mecida Republica, que se achava pre-
sa ao dispotismo da semvergonheira*

la começar emfim a peleja, "Chegara
o momento sòlemne.

. Espadas des m ainhadas já brilha-
vam no ar, as íanças ja 

'se estendiam
contra o inimigo, teniam ferros, o ar
ençhia-se de gritos vibrantes de guerra.

Os contendores se encontram...mas
de súbito as lançasse voltaram, as es-
padas penderam para o chão, cessaram
os tumultos marc'aes. «O que teria
acontecido.»—Indaga Nação surpre-
hendida.—

Era que de um lado òs grerreiros
com nandado% por um fan$s£, gene-
ral, caminharam calmamen e contra
o inimigo, armados todos de colhe-
fcs de pau/

O general que vinha á frente falou
assim:

«Se desejardes entrar em contenda
com o nosso exercito,deixa Pdesde já es-
sas ar mis que trazeis, des vesti essas
armaduras eempunhando colheres de
pau como nòs outros, vamos todos
mexer naquella panella onde se está
fazendo o angu politico.»

O valoroso commandante do bata-
Ihão de patriotas ouvindo o que aca-
bava de dizer o seu inimigo, cheio de
dign 'd ide respondeu:

«Nobre general! Folgo muito em
acquiescer o vosso honroso convite
que só poderia vir de um inimigo tão
valoroso e nobre como vós. Todo o
nosso exercito irà convosco mexer na
panella. *

Por precaução já condusiamos tam-
bem comnosco colheres de pau suffi-

III
* p

wüm&&i. -
A. A.

Ri ;o, forte,' synvpathico mas feio,.,
O har "finoiio" (1) audacioso, agudo.
Oalaeça grande; <um tanto cabeçudo,
Tem no andar um certo bamboleiq.

* a(' ¦ - -

Os .«Democratas» traz-l-o no seu "mèjo"
Nunr transporte de "amçr" (3) selvagem
É' 2 cie páos, è ret, valete, é tudo (4) m

' ? V» P-

(2)
x rudoj

Naquelle clubKque lhe traz nó "sei»'"

r Litterato:=:Conhece de "D.,Joào"
"A Caridade," o "Meiro," á ".Introduccào.*'
Gosta do "Spbrt"—dança coh»o 30! (6)
A seta de Cupido nào lhe..alveja,
Lembrar, .quem ,dtz ?! tomar banho de egreja
Diz-se porem, que está fazendo "pinta." (7)

Sobral*
«Tofio da Ks|i:ina

NOTAS

(1)~esperto, vivo, indiscreto (2)^-esphen social. (3) enthusi««mo. (4)-Mal
|ão. (6) -dançi pVa b.irro. (7)—nam^rico platônico.

s r^.i-
lista que o rei. (5) -.coração.

J. da E.

O^ngu. ,
Assim, ainda Hojej os^nossos ho-

mens politicos, mexem e remexem a
questão das candidaturas que ferve e
referve no fundo daquella panella iii-
dicada pelo general. t

Contudo isto, estes fazedores dean-
gü que tem bôa vocação para criar
cachorços, amdv nãc poderam dar
uma sôRíção a-jnagna questão nacio*
nal;*.- 

'ü 
.¦¦•*. . :'•;. '; 

py i.'/*;
Ao prin-ipio não faltaram cândida*

to^.
Todo politico «mexedor» teyep gos*.

to de ver o seu nome indica !ó para
tal. A imprensa, porèm,que é o órgão .
da opinião ! púbica, empenhando p
formidável cutello foL degolando aos
poucos os candidatosjqjue iam sahindo
das amálgamas politica». A Naçí o ho*
je contempla assombrada o chão jun
cado

dadé>,e pada.culheies de pau, I interna
eaprocisíãoainda vae na rua e o pro

J}Ietna air.da estar po resolver! ^

Péirr Pathe'

>«4M0«!«<W«e

Atè p ittm u fM s# m tyfl
A 10.000 METROS SUB U O «ICARO'*

Fala «A"Noite.*

«Tripulado pelos sr?. Bienaimé,Jacques
Schneider e Albert Sénouque, o balão
espherico «ícaro» elevou-se a 28 de maio,
em Lôtnolle—Breuil, para uma ascensão
sensacional. O objectivo dos aeronautas
era bater o «record» da altura. '

Anteriormente, em 1878, o «Zenith»
de cabeças decepadas pela lm-. partia de Villette como mesmo objectivo

prensa. Ji agora estão dlfficeis os can
idatos, a questão da no goto da poli*

ticagem. As armas da politica come-
çam a ser substituídas por lanternas.

Deogenes procurava um homem nas
ruas de Athenas, de lanterna em pu-
nho, ao meio dia; os responsáveis pela
sorte da Nação, vêm-se na necessida-
de de tambem sahirem à rúâ para pro-
curar um candidato á presidência da
Republica, que reúna em si todas as
aspirações nacionaes

A lanterna deogenica projecta a luz
radiosa ora para os sombrios cafesaes
de S. Paulo, ora para as vaquejadas de

e aterrava tres horas depois, trazendo
mortos na barquinha dois dos seus passa*

geiros—Seivéls e Grocé Spinelli—tendo se
elevado apenas Tissandier.k altura máxima
queattingiram foi de 8.600 metros.Conveni-
entemente preparados, com quatro appare*
lhos respiratorios,com 1.600 litros de oxyge*
nio comprimido e subiram. A 3.400 me*
tros começaram a respirar o oxygenio.

A 10.000 metros os aeronautas distin*
guian perfeitamente a terra, as ruas, as
arvores e até as sombras projectadas.

A superfície do globo appareceu-lhes
ligeiramente concava. O panorama descor
tinado tinha o diâmetro approximado; de
250 kilometros.

E a descida começou.

ESCRIPTORIO E RÊDACÇAO ^K. Menino Deus n. 10
REDACTORES

Gravé';ro.;vilho , hy>y„
Newi. n rav*»íro

^ ^ASSIQNATimA;A«no . ,„v* _ 5^<KJ-
Scnítstre : 3<M&

|9|vSpachcs telegraphícos proce<ki?is?i
J^J de Fortaleza, de jiessôas pertsncen'^^ íesásitiiaçàò [>oÍitica, e recebidos
i£C*ntimen:c nesta cidade, affinnani
já es*»r defensivamente resolvida a quês-
tào dai can lidaturas presidências», e»da
a CoMugaçào levantado a candidatura d >
dr. Weiícesiau Braz, para presidente di
Republica e sendo a mesma acceita |xHo
partido chefiado pelo General Pinhcífíi.
Machado. A apresentação desta cândida-
tura, como resan os referidos despachos
bem como. a escolha do vice presidente
serão feitas por una asíembèa de deputar
dos e senadore8.

Será possivel? E o Rúy?E o Seai»ra? Ep
Niío ? E o povo do Rio? 5 *V ?

Aguardemos os acontecinietii^.
,.' -'. PPly Pyiyp p.PpPpp'yx ;;.. ;

—. ^—.——»,»o «cMot»-— *. ¦ i ¦; P i,:P:
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ciente^Mãos ao an^úív rmaalmi n>meo de vinle tantos mr
Dèikahdo ás suas arinas de ferro,os lhões de almas,

valentes patriotas arregaçando os bra- lã Asquest >es têm?sí intrincado, tem
ços e empunhando as^suas colheres de havide» congregações e scisief, armas
pau,, investiram heroicamente jcfntra já foram empregados de diversí s var?c:-

A He^iDÚo da manliã
«ei;* processos promptot*niuia trew cjm'preparação ¦-

Inicia-se amanhã ás 11 horas em ponto,
a segunda sessão judiciaria deste termo.

O primeiro processo a ser julgado será
o de Theophilo Senhorinha do Nascimen*
to, cúmplice no bárbaro assasinato do dis*
ilncto conierraheo coronel Albuquerque
Filho.; J.."" l'l 

', ¦ ' .; '•-¦ * ip''i Py
Juiz, dr. José Saboya de Albuquerque;
pramotor dr. José Plutarcho :R. Lima,
ad/ogado sr. Carlos Rocha. * ;

Os outros proceTsos que já «e acham
promptos sâ> os dos seguintes indivi-
duos:^=Miguel Lourenço da Gosta incur-
sono art. 294, § 1; Antonio Benedicto
da Silva, art. 294 § 2o; Raymundo Bento
de Souza, conhecido por Raymundo Man-
ço, art. 294 §2; Francisco Linhares de
Mello, 304, § unico; João Ruftho Bispo,
conhecido por João Rocque, ar.. 303.

Existe mais tres em preparação, isto
é, faltam récólherem-se ao xadrez os
respectivos delinqüentes... I

. íWttiCftiWi-

"IW feíKM" I
Hl,

O periódico, cujo nome servj de epi*
graphe a estas linhas e do qual jà nos te*
mos oecupado, sahirá á luz da publicida-
de no dia 15 do corrente. Desde já chama*
mos a attenção do publico ledor para alei*
tura desta interessantíssima publicação,
que vem cheia de assumptos variados e
atrahentes

O cMcrci Beaucoup,» não è somente um
periodii o que offerece leitura ao paladar
de totioj, os seus assignantes estão habilt*
tados á rtcéber um magnífico relogio.a ti*
tuto de brinde,o qual será sorteado duas ve*
zes por mez pelos algarismos da loteria fe*
deral.

O «MURURE* CALDAS» è unire-Minas, para as cúpulas das igrejas dav õs^VrõnSitas, no dia seguinte, tiveram JZFS1215. âfiSBIS^i T£«Bahia ou para a Juba do Leão do Norte, ,lgutnas perturbações de nenhuma gravi-* wed«o aclamado pe os médicos e pelo
e as matias verdejantes do R. Grande dade. P©VP «ra geral,, pejos seus soberanos
do Sul, donde não sane coelho. E assim se bateu o «record» da altura effeitos, nò tratamento de todas as mo-

Falta um homem, não se encontra em balão espherico." lestias syphiliticas.

ILEGÍVEL /

:..i.v-;. 
"
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Sa^iw e S«/ff
O «Club dos Democratas» preten.de

inaugurar o seu pequeno theatro com o
drama «Portugueses e Brasileiros» de...
Segundo Wanderley, que será levado a ef-
feito por um grupo de amadores, debaixo
da orientação do conhecido actor Henrique
ftf 

it ¦..¦¦¦¦ .''-.V ., -• ..,_•_'-,...

Os papeis já foram destribuidos en-
tre diversos moços freqüentadores do

kàf elles: Belarmino Vianna/Deolindo
üarretto, Vicente de Arruda Coelho,
Newton Craveiro, Francisco Plutarcho Li-
r.;a,'Jo.é Almeida, Folygusra. ca Frota,
Isaias Caldas, José Fri-C0jea0v tíe Lyra,
Huet de Arruda.

Os ensaios tiveram começo ha tíias
€ fa!a-se já que a peça será levaoa uo
dia 10 deste mez.

Nota-se em. todos esses moços muito
bôa vontade, correndo tudo com fac»?-

.:ri_de E* exacto, no começo se apresen-
tou uma difficuldade. .

Ka destribuiçào dos p p is ninguém
queria fazer o papel de D, Leonor, a
filha de D. Pedro dc Athaydc-Vestir
saias! •* _

Servir de mulher! era o pensamento
de todos, imaginando o péssimo effeito
que esse facto iria fazer no coração; da
namorada. - - ,

Um apresentava, a desculpa de $er mm-
to alto, outro objectava que tinha a fala
trrossa, outro ainda dizia ter os pes muito
Srandes, calçando n° 40, afinal de contas,
não tinha quem quizesse ser ir.ulher,
_i_e_mo por tâo pouco tempo. £

Der.ois de algumas discussões um ht-
roe apresentou-se:

—.Vou servir de mulher, contanto que
se leve o drama.» Mesmo constrangido,
nte ioveB amador veio resolver aquertao
e eis que corre tudo muito bem,j porem
.maios nào faltam as declarações de amor

. á Snra. D. filha de D. Pedro.
Até os so'dados e 05 ereados nao en-

caiando a distancia * que ha desi para
uma fidalga lujitana dirigem-lhe chalaças:

—«Como vaes, Leonor, e o safado do
meu sogro D. Pedro ? Venha de lá um
abraço!»

JW maravilhosa invenção de Marconi
~ÂL l já vem estendendo no Barzil o
*^r i campo de suas grandes conquis-
tas. O tplègrapho sem fio hoje estabelece
comuniêação entre territórios qut outro-
ra julgáramos separados por obstáculos
intransponíveis. ..••

GraçSs a elle hoje podemos nos commu.
-licar còm a fabulosa terra da borracha,

<%iandartdo recados para a nossa família
f^íjué pafa alli seguira em busca da for-

fr- tuna. .
Ha pbuco tempo para corresponder-

ros c&n esses entes estreme cdos que
desde Iik annos estão ausentes de sua ter
ra natal, tinha que recorrer á carta que
levava am anno ou as vezes mais disto
nara cffégar^o seu destino; hoje pode-
mos tÃnsmittir um recado àquellas para*
gens lcèginquas que se nos afiguravam o
fim dofnundo, éter a resposta talvez em
menosJüe uma semana! .m-.Y

Abaixo transcrevemos uma circular que
o Snr. Encarregado da estação telegra;
phica da R. O. dos Telegraphos, nesta cr
dade acaba.de receber do Snr. chefe do
Districto Telegraphieo, neste estado, a
qual se refere á acceitação e á taxação do
serviço radiographico que acima nos refe
rimos: '

«Circular n.*90dt>dia 23;do corrente
do dr. Director Oeral:

Podeis mandar aceitar a titulo de pro-
visorio pelas linhas terrestres, até Belém,
serviço radio telegraphicd jjflMnado> a
Santarém, Manáos, Senna MíWíreira, Rio
Branco, Xapury, Taruacá, Villa Seabra e
Cruzeiro do Sul.

Além das taxas pelas linhas terrestres co*
brarse-á mais a de 600 reis para Santa*
r*m, 900 reis para Manáos e 1500 reis para
as demais èstações,caso o expeditor prefira
encaminhar serviço cabo fluvial até Mana*
os, cobrarse*á a taxa vigente da Compa*
nhia Amazon Telegraphieo jffiíre Belan
e Manáos, e mais a taxa radio 900 ms
por palavra para qualquer das cinco es-
tações àcreanas,acima .citadas. Q «erviçp
radio è feito geralmente nas horas*escuras,
das 7 da noite ás 6 da manhã.» y _

^-desempenhando a importante missão
*fj que o trouxe nesta zona, o cap .
** Ladislau, com a força policial a seu
commándo, acaba de capturar em Santa
Cruz, Estrada Ferro, o celeberrimo ban-
dido José trantisco Rodrigues, vulgo

bralerWe», convoco á Directoria desta Agostp>dia em que ao som da^Euterpc
MJkM SSÍ c-ècao ordinária. Sobralense» secommemoraiá. a>ssagem

sociedade parart^f S~°5^S deseu* anno de fundação. Certos de quèa realizar-se Domingo, 3. as ¦ iz noras encontrareis dm estabelecimento, mie tem
do dia em sua sèdé actual.

Ordem do dia:—Interesses sociaes.
Secretaria do Grêmio Recreativo So-

Cafagé,* auetor de diversas mortes efe- bra|énse,em 1-de Julhfo de 1913,
rimentòs e muito conhecido nesta cidade
onde durante alguns annos estendeu o
campo d .suas façanhas.

Nesta oceasião foram tandem captura-
dos os criminosos João Gonçalves do
Nascimento, Manoel PorféUa; vulgo Ma-
nesão e Francisco Cruz, vulgo Piauhy.

Se esta campanhasanea^dora nâo are-
fescer, em'breve,-os bandidos que ainda/**
assolara o Ceará estarão derrotados, e
sendo assim, adeus prestigio eleitoral dos
efi_fi.es provincianes... • *

A. Rocha.

Mario de Almeida Cialdini
1- Secretario.

¦mmm

encontrareis ^m estabelecimento. efuè tem
batido o «record» em seu gênero e na ai*
tura de merecer a continuação de sua vi*
sita. Penhorados agradecem •

pereira Mendes & Comp. ¦
^.^çf^-s^bral, 1 de Agosto de 191&

-«*0»c©>*i

VidaSoçiâí
*

í iÀN!*íVERSARIOr :» .* § ¦* ¦ "**

-jagOXXí.***

Fazem annos, amanhã.
r=0 sr. dr. João Thomé de Saboya e

Silva, uma das 1 mais profissientes in-
dividualidades da engenharia cearense.

B_ _i_ikc!___ii__ k io li-6.UÍI ii* :Ê^^4Ê&ê$i0^Ê^
W_ OfeWikfMWkWil W W «w »iwwt« ,hadosnf Antônioíideralino., ,,..-,.,

No dia 7 *-:.-•
—A exc sra. d. Nazareth d'Albuquer-

que, esposa do y. Antqnip; Lopes d'Al-

O ar. J. mm deputado estado., po,- %£<&&&£¦ 
<*>*°;. T^

—O sr. José.da Silva Meçleiros,^actual-

!É

w dr.J. Penha, uep  --,-
este estado, sonha a queda (lo governo
do Rio Grande do Norte, que considera
uma olygarchia como as outras tantas,
cá do nòfte que 'foram ruindo ante a
avalanche dos salvadores. Dotado de
palavra fluente edeurn espirito ousado
o \alente representante do Ceará, na
tempo vinha propagando naquelle estado
a revolução. ,

Numa viagem tíe propaganda que
o clr, Penha emprehcndeu ultimf mente
110 intericr do Rio Grande co Norte, O
govemader do estaco, úr. Alberto M#
ranhâo, teve a sciencia de qut o mesmo

mente em Natal,

VÍaj^ntes
,«#

=Hospedado 110 Hotel do Norte*
acha-se nesta cidade, em commissão es-
peciar do jgoverno da união, osr. José
Claro de Bôa;mortè inápector fiscal.

Hontem, feia rcanhã s. s, fez uma
visita ár Fábrica de^tecidos desta cidade, em
companhia, -de • ne«o i redac^r Cra:<

sveico Filbo 0 do;sr. coronel João Bessa#
de con-

LEIAM
POS FíRRUülNOSOS

I>K MOTTAi JUNIOI-Í

Medicamento certo e seguro pára
adyspèpisias diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias, palpitaçoes, pei
so no estômago, asias, menstrua-
;ões difíceis,, flores brancas e ane-

mia
.::.-:yosmwcib ::*:*
TMo Rio, Sflvá* Gomes,.. % %Ç° «p-

, rua deS. Pedro n. 40 ej. M. Pa;
»checo, rua dos Andrades, n. 95 em' 

S. Paulo,na -drogaria Barnel &
i<_omp., e Braulio & Comp; rua,

de Sào Bento, 34, A; na Bahia»
na Drogaria America, rua das Prin;
cezas, n. 5 -, no Pará, Cezar San.
•tos & Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei;
tás, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 enaS drogarias dei Pernam;
buco^-" *

¦ * ¦ ______^________^___________»_

,eunia cm cara iruites homens è èspàf ^Guimarãesagente do imposto
lhava a noticia de que quef ia derrubar o Ç^^SU1!J^ . *'. 

p 
*1, • 

arhfl oe.ia c_ ^veirc.EstfesTclfírammas do poverr.f-dtíf ^-V*ndo de Fortalaza.acha^se iiesia ca g
íio-g/aXE^^ ^Hfl -" ™nn*l,4«cè Adhurd* ,_
lativ.H deste estado, melhor narram os
acontecimentoÊ:

^|SE25'HgaÇ.25__E_S_Í5a5SS25_-_5|
p CIRURGIÃO DENTISTA

dade o sur. corowçfc*$&>% Aitbur d
Frota, 2* vicepiesideme deste Estado-

;' çijeitòria ultimei -pleito» eteitòral., teali-
iPretidente Assembléa—Ceará-Ceru*5 ^efe^ nò dia &UçJiiIho" findo. -•'

tado Penha-espalhou boletim ccnvidan*-^ $. '0 seu
Bo as praças do éxercito^a o ^omr^;rÍitáo',x!je visita, 1 fff 

' 
Y Jl«K.rVm #*riníra o f rim mandante I oscan»^ ^ w^ • _ i __!é-i .í^.»- isAi-á*. «».„»«.v... v«...v.T.-y -.---.- ..^ T-.Para « canital deste tstòdo se

e avisando-as de que quer»a de tubar o *.?** 
/scmZnz finda.es sts: Brunom%%swmm^ mmm mm mmm

Policia tomou imtrediata providencl» que e José Lins.^ r py . ¦•. •
cercando casa deputado Penha, que se*x Ji Et tá* nesta cidade o Sr. Oscar
rá pessoalmente garantido inteiramente. rG!jíro, agente ^ra), da«C6smopclita»,
Ha ordem porém dé serem presos $s"1®^atié fte pecúlios por imitualida-
homens atmsdos cue cercam cue estão --y- ._—•*.»* ¦*¦*. xA.u^^^-, ^U^Ar. a.

... Jr. J.Màk I. M
lE Dá expediente no seu consultório
Oi'cirurgico-dentario á rua da Aurora,
Oj das 8 horas da manhã, ás 4 da tarde g
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de, cboi s|de em Birbacena estado de
Mina?- 

' 
,:.:;'¦: -..'*¦¦¦¦. yy...

Agradece mos ao digno ça valhey o á

it

Nascimento

.Oíjr. Domingos Ricatfk) e sua
Icfigna iésposa \jcbnfm'WBfcô]i_-j3f o nasci*
' jwento 

'de seu 
*4ilho Antoino;r«occorrido.

que
commetiendo o grave crirce de s&
diçào. #

Reina inteira calma apesar da cecur-
rencia e a população confia completa-
mente meu governo que nâo permitti-
tà violência.

Peço-vos telegraphar Penha aconser
lhando-o. Cordeaes ££udaçces.=Alberto
Maranhão*.

^Presidente Assembléa
Ceará»  -~

Capitão Penha e seus ccnpanheiros nà poycíaçâo de Cariré.
acabam de ser presos em flagiante de-
licto de assassinato e rèbélliâo (?) pela ..., ; ClNEAf!/. y
policia deste Estado centra a qual fi- t x, ¦; ): ..
zeram fogo [entrincheirados ferindo gi»'^cceig0 ^-.oje exibidas as segumtes
vemente duas praças e matando um
infeliz popular qF.e passava na ofc
caião. Yy ¦ >¦

Reina inteira calma na capital e <m*?
todo Estado. Saudações coideaes—Al*
berto Maranhão».

Paia extorquir o depoimento amea*

Imêm P°'^ »a «pitei da re- • 
^«.o*. 

te™< 
£<£*-, (em

P0 
«pitâo J. da Penha tece* euy P«<?*. «0«> meftos*

mm Imiim
?A grande «soisée blanche», de que foi

cMreétor o Snr. Mario Cialdini e"&'—-- --y y? m -,_ ,_;¦/*" Àa dijettor o bnr. Mano uaiaim e .com queofleitaqueriosfezdim pioípcfos Ç&,^£m 0 •Grêmio, festejou o neu 4o an*
ferida sociedade.

m> fitas; ás 8 horas da noite em ponto;

legramma do' dr. Leonidas Hermes
que CQnclüe assim: «sempre cada vez
mais solidário com o movimento de
justiça e imprejcidivel repulsa dos que
jà se tornaram indignos de alguma
consideração»*

OREMIO SOBRALENSE i

niversario é a posse de sua nova directoria,
no dia 24 do mez passado, foi uma dessas
festas que Sobral só muito raramente as1
siste, e que deixam por muito terap* per
durar em nds a miinoria da magnificen-
cíadeseiis explendores.

A's 8 horas da noite o Palacê<e do
P rt> 11> ng-atnt n t o, vá J-üa Senador
Parla, já se achava profusamente illamina*
db e repleto de gente de»«ossa alta so*
ciedade.

Os quatre salões destinados ás danças
«Blanche» «Grêmio Recreativo Sobralen-
se», «Awtr Perfeito» t «Mão Negra» esta*

Áhneeacâo de Rachel 500 metros, vam <ttnf» aspefeto ttegafcitismo ostentam
lardim-Zoológico dé Antucipia 400 do com.com galhardia as suas artísticas
tMM decorações, o que se harm^msava encan*
í? 1 ia i^umi Hoc iih*< de Hawai. taíjoramente com a cor branca da "toilet*
Honululo (capital dasMas ^e nawai.} «j 

quevesliíi0 Bello Sexo./ -
30P metros. . •___¦ '-y rendo lutara sessão tivica; presedida

pelo snr. Godofrèdo ftarfg.I, presidente
reeleito, foi èmposáada'sólemnemente a
novg directoria, usando da palavra nesta
ocçàsiãò o intelligente joven Mario Ciai*
dini queprodusiu uma brilhante aíocu*
ção análoga á oceasião, sendo as ultimas
palavras oeste - distínèto moço abafada
por uma salva de aplausos. Falou também
o dr. José Plutáfcho R. Lima, que disertan-
do sobre as victoria* alcançadas pelo"Gre-
mio" durante' ocorrer de sua existência,
terminou dirigindo uma eloqüente saúda-*
çãoà distineta associação. Teve em se*
guida a palavrão nosso companheiro
Newton Craveiro que nào podendo deixar
de cumprir o'dever indeclinável que lhe
.«»«!« v»nmn renr&tevitAtifc'àí. 'Nortista'.

y '_ Circular V

Recebemos a segtnte: ""'"
Exmo. Snr.

• Os dirigentes da antiga casa de diver-
soes «Recreio Sobralense», vêm commu;
car-vos que esta casa passou por uma
magnifica reforma tanto no que diz res-

?J_ -A! -_1~ mmmmmm.mm. «OT1 tlIMTlAtlApeito ao sortimento, como ..em hygiene, ».**.«..., fc "Li"*i«^ i*jA-*:«#«t
SWdrtdjOrnamenição,etc.*.**&*>*> a-«es«,,^o™pr^ntomte *.'Nortsb,

----¦ yy-ry , , j^nter a sua. freqüência de pessoas cir que nas festas do "Oremio tem recebido
De ordem do Exmo. Snr. Presi. eunspectas do nSsso meio sccial; pedem* asmaiscaptivarj^P^^»^£__&¦ ^.";" J._/-..i«.:^_«_-s..--*;j»« C/x_ „«c Ks ««*.,« a* vJcUai-n dominpo. 3 de vinha associarse aos nobres «entimentosüe oraem ao exmo. OTir. rrcsi. eunspecias ao nosso mcio»v,vi*i,i«.w-»» »-¦«-—r-.-—- »¦ ¦«uM-t__-,«r»-f-#A«

dendenté do«Grèmio*-RefcrêatWo So- xos Vfineza de visitalo domingo, 3 de vinha associarse aos nobres «entimentos

•^~ ^
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NORTISTA
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E IMA VEKDADE QU
Clixir de Carnaúba e Sucupira Composto

EXIJAM FIRMA-ANTÔNIO J, RABELLO-PARAttYtA D© NORTE

0
Agente e» Sobral-Vkente Ádeadato Carneiro

daqnellasessão.civica. Terminou a sua
alocação levantando um brinde, em nome
4.0 jornal que alli representava na pes-
soa do sr. Godofredo Range', seu digno
presidente.

Encerrada a sesaào tiveram lugar as
danças que se prolongaram até afe ma-
drugada, notando-se sempre no stm-
blante dos convivas inteira satisfação e o
mais completo enthusiasmo.'.

Os ser vi.-o dtstrêbuidos criteriosarnen*
le entre as diversas towmissòes, só po-
dem merecer, na noticia' que ora escre-
vemos, as nossas melhores referenciai?,
tal a maneira correcta cem qtve foram
ilesempenhailos.

* •
Bem cont agvsto deixamos de publi-

car os nomes» das senhoritas, senhoras e
favalhfciros que abrilhantaram essa festa.
O espaço exíguo que despeutos não nos-
permefe taf.

Realisou-se tambem domingo passado,
conforme b&via annnnciado esia socieda-
ile, a animada «maíinée» infantil que"
apesar de ter sido dedicada as cieançis
wem por isto deixaram de tomar parte
em suas danças, qne foram animadissi-
mas, muitas senhoritas, senhoras e cava*
rheiros vie nossa elite social.

Foi mais «ma festa encantadora q.ie o
feteançavel < Grêmio* offereceu aos seus
distlnctos freqüentadores.

«Nortista.» Embora tardiairente, en-
viamos as nossas sinceras felicitações ao
preaado collega •Nortista»» de Sobtal,
Ceará, por ler, no dia 15 de Abri! pas-
sado, entrado para o segundo anno de
ma preciosa existência.

1)'"0 Commercio" da cidade dc Patos
(Minas]

IMPRENSA EM FESTA"O Nortista"=No dia 15 de Abril p.
passado venceu este jornal o seu primeiro
anno dn tostas, que é editado em Sobral,
C. do Ceará.

D'"A Çkieta," Santo Amaro—Bahia

do mo passado, levou o mm ehapeono
lugar doseis, a fineza de man lar dehcaf-o
em minha casa de residência, recebendo
por esta oecasiâo o seu qus nâo que*o e
nem devo usako.

O meu cfcspéo é preto e duro, de feitio
moderno e Sem na carneira o mea «orne
poresttnso.

Sobrai,» de Julho de 1113.

NewTOM CtAvtm>.

Petoforo
Peto Merffissimo dr. jetx Substituto no

impedimento do dr. jeiz de Direito da Cn*
marca foi julgado procedente a peahorafeita em bem do executado a isente
José Teixeira d'A!bnq«erqae a leqairi-
mento do eteqeente Ernesto Etperidtto
Saboya d'Albuquerque.

Pelo mesmo foi julgada improcedente a
acção ordinária proposta por Ernesto fc*
peridiâo Saboya d\\lbuquerq« contra a
soeiedadeFerro Carril 3obra!cnse'da firma
Adnodafo Regtoo Afenquerqnt fei acek>~
uado para pa^ar aquelle fc50Qf90»e jnrosda mova.

Na audiência ordinária de hontem do
dr. Jniz SnbstRuto foram propostos peloadvogado Aristides lerretto as acções de
demarcação e divisão doa prédios ruraes"Sabonete" c HMocambitiboM,a primeira a
mento de Vicente Alves da Fonseca e a
segunda a requerimento de josè Esmeril-
do e Maria Costa.

KuMM»-*»-

~"f 'fy Vi?

LtK li Ifttii
•REVISTA ESCOLAR»

Temos sobre nossa mesa de trabalho o
nu 6 e 7 da «Re.ista Escolar», números
de commtmoraçào ao seu nono anno de
existência, na arena jornalística.

Podemos affirmarsem o menor escra-
pulo ser a «Revista Escolar» a melhor pu*
blicaçào didactica da terra de Alencar.

Orgào do 'instituto de Humanidades
tem como director o illustre professor

Joaquim da Costa Nogueira, a quem a
mocidade cearense deve relevantes servi-
ços de instracção.

Cauza-nos uma admiração cada vez
maior, a dedicação extraordinária desse
talentoso educador cearense que náo se
riescura um dia sd de trabalho em prol do
seu devotado "Ideal"..

O «Nortista» congratulando-se com
miais esta victoria alcançada pela «Revfcta
£scòfar» envia ao seu director nm abraço
vigoroso.

Duas palavras ao sr. Francisco 0>*
mes de VastOMceilos )'jn:*r.

Cons tando-me ter este sr. andadj
pelo merendo, «uma adjectivaçln in-
decoroía,dandoa mim a aneforia de
om boi et im-tes tamento que circulou
nesta cidade, sexta-feira passada, ve-
nho lembrar-lhe qne sou intenso a
infâmias impressas, ^\% nfio costumo
prostituir a miafea penna como elle
prostltue o seu earaeter e que nflo mo
cabe? culpa de ter elle se tomado
credor 'aquelle boletim e Outros sc-
melhantes. Para que nao continue fa-
tendo jniso temerário dè pessoa que
apenas o conhece através rs columnas
do «Rebate,» aqui fica a m nha decla*
raçfo, que nio desejo repetir.

Sobral, 2 desgosto de 1013
»

Deolindo Bamkto Lima,

CHAPEMOS TROCADOS

Rogo ao cavalheiro que no baile relisa-
do nc "Qufc doc* democratas" no dia 19

AVISOS MARÍTIMOS"Conwnandatuba" Esperado do mr-
ranhão, a 5 em viagem paia o Sul a d."Sobral" Carregará a 7 directamente
para o Pará.

••Natal" Esperado do Sul hoje Ou
amanha.

"Piánhy" Sahin do Rio a 2»do
mez passado sendo esperad > em Ca-
mocimno dia 10 de Agosto.

'*»••»?•••.»•»•«•»••••»«»»».«•»•»••••.•¦••••««»••«

SDESBIMÍI
- :

EO MEIO FÁCIL DE COMBATEI-OS
"—**"*—"*-*- ......— niini iiinimiim

Quantas 
st- nheas, ua execução de seus labores domésticos,

nâo se senu m de súbito atacadas de cançasso, dores
nas ca/eiias nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton*
turas, caairios, peVuirbaçõ s da visão, sem que possam
atinar com a origem dos males que as acabrunhem.

B sem causa apparente que justifique tfto grandes in-
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas on a
excessos de trabalho.

fcnhe anto. cm geral, ludo provem de perturbações geni-
laes e é priücip timenre a edade critica com seu cortejo de
doe ças incubadas ou manifestas que as determina, por si
só ou complua.la com o anhritismo. $.

A Saude da Mulher é um remédio muito efficaz nâo sô
para as enfermidades da edade critica como tambem para
cedas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu-
lher combíite as
suspei^òcs.fores
bra cas. colicas
ner ias, henTOrr-
i.a.' abtirre^ulari-
dades menstruaes
ri>cumati.smo etc;

l:*urn prepara-
dopa*a usoinier-
i.o e sita dose 6 de
2 a ires colheres
d»? s« ts por dia.

A Saude da Mu-
lher ve«.dc-*e em
H).Uis as Phar-
macias do Brasil.

Laasratoi lo Daudt & Lflfluniiln, Bo 1

—«"¦"¦<«MMMIMHMIMMMM«MMMWWMIIWIM«M«M
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V

Oura da Opilaçâo
mmmw

EM VINTE DIAS. PELO

DOCH 150IÇI DA
Medicamento approvado pela inspectoria de Hjfine Federal
N. %.—V falso o Medicamento que nio trouxer o «fac-simile»
da Nmm do autor ao lado de cada latinba.

DEPOSlTa
No Hio da Janeiro, Silva Gomes d Cla, ma S. Pedro 40 cj. M. Pachecorua dos Andrades, 95, cm S. Paulo, Baruel è C, c Branlio ft C rna S. Bentn.41,rua. Inhia, Drogaria merièa, rua das pneezas, n. 5^ion., Pari, Cezar Santos, Bi CRua S. Anton;o, 25: em Manaus Droaria Freitas, rua Marques de Santa Cnn
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M^sts nino tinte e hbelecimeiH connerchl encontra-se: Fazendas
fliifis casemfras mMésas, perfumarias calçados, chap& €eW^f#Í^PP,
fitas jóia, roupas feitay 

gftUggtygp $gg£ ^^ $& g#'f';$%
J«* •

;-«^5i^jfc!taíiaw,fc.:ia'^vw*....i»J(^
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j i ^ Vendas por atacado % a retalho
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-. Uflica casa,;que fecebeu; uaj ^epo^tp de200 CONTOS de reis, em fazen
da«/mhiàêzas, cá!cícÍ03 e châpfôs, qiift ^áti vendendo com o fabuloso descon-
to de 50 •/. . '-

Nesta casa comn^-^e um corte de cretone fino com 2$000; um terno de
brim de linho com 3$0:)0, um terno d* cisatnira da là pura com 235000 : um
par"de calçado Walk-ovér "com'"Í3S000; um par de calçados para senhora, quer de
pel!^at-Ç>u,.poi!i.mônto, MiésàB^ 1 Peça de;a IT'orÍ|,âf És

pí_bltd^ma3sa-couj?4Q^ &* / ^,t,m.m^ •• ** fe>

p^ â*

ÍÈfÜtS í J ffi&ilift
li.*,

Uri
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— •HTT—•BjsJ_-W___*»l .11.11 pÜ I um-:1'..' ^

Jndicador do worista
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iiiâi^in^^ittiÉif a CARREARIA POMPEÜ^uasda A«rora,|j
Pr^çbs^odicos serviço çpr/estQ. t «w

4°^ O áielhòr"estabelecimento d'estacidade neste gênero. Alli encontra- &^lc\FiÊ MÜIDO=Kiia#$ó3a^ ê Avelii-
fe^ s-constantementesceweiàs geladas, vinhos finos, águas gazozas, rem- ^Vj .
^Y «i53Kr™além de u^i |ran;de sortimento. de mercearia e confei. |^|no ^^^ P^k; g ^y : y
IM mmm obstante não ser restaurante, pode-se^ pagar alli uma fina J^y «gRREmô-Jbào Pè^e^fúdé, Vesiden-'M. 

e ligeira reféi^ãid de lingüi^sanidwiches, empadas, etc. ^C j t-,&& & Almaât *.^m§
fTA*WlÒ'Ê!8^Í^ÍOÀI>E:E^i)IVI8A 

'DA CASAf> gg lg^ ! jjgg;; ^ g - ^" ':;

^^^#?#?lfe^?|P?fc#^P |^#?^#/^^ Chifâra.-iWíçído-M^M^fc'' ^
*"! i-fc t/y Cv »ílr * »í V r WJ •***¦» *¦ "-TríSpí . »

MãMOSOSfia ar ms
PREPaÍÁDÒS escriipuloisamente com funios de primeira qualidade importa

dos directatiente das melhores fabricas niclpnaes; oapel «feligraaé» manipulação
cuidados ^ITO»'^ raEMIO DE , LÍBR4 STERLINA

aA^INdTÊ yom TARIQ-,de;;; ^ayiipndc
* Ftatfio. Çêrèt Íang4!pj&d& ^.^É^yi
:arfá 'rta .^pitaí cl^f^afá è n|:?cP
dadê (|e Sobral, oferece. Mis ser\/içò$:'í
acçeftajMli^|^o# pari qiialquer pafte,'
detnianté ajusti) prévio: raz ^'concerta
deiítadüras por ttiai.s éstragàdáà quèeste-

DEPòlTcMrprLour^o. de l^hcisco^RoçWgues dos San(os-Rua |» Extracção de ckntcs cofnpletiment,
Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRAL

11.ILim

h Goja da Chaleira

flURlVES=Fráncisco 
Madeira Sobrinho y

fficina á ruá Santo Antônio.

JJICARDO GUIMARÃES = concerta ma
"china de; escrever, de costura, gramo /,
)hone ¦ etc.  'y ;

•JTNTAS a oleo grande, depósito a pre- '
i ços vantajosos ^aLoja Giialeirav $

20TEL 
DO NORTE—Rua Coronel Cam

pello, canto da praça do Rozario.

lharia
Expládído sortimento de ferragem, louça, procellana,^vidraria e quinqui-jj

ia.Gran(fe stok de candieiro a. kerozene e a gas. Relógios de todas as qualida. V

13ÀO SE^NÀ^photo^rapha, oreço^n
y ;oiripd^nj|jiã. |Traveásà do Al(pitara.;||;

-45—¦ tm _—.1 r TT-—

des etodos^s preços. Deposito permanente de bicycletas e gramophones e discos

hú compeisncia en p
PRPÇO DO MERCADO SOBRAL

;| fOSE» CHAVE FILHO, Advogado.
Pode ser, c^ianiadopara' qualquer, pon

to servido pe^a E. F.^de Sobral.
\**m •^CARAfHEÜ'V;-rJ 

; 2?|.. *¦•' ¦ ¦¦'¦'¦ ..." ;... • -ti x '/.¦•¦ #• •

Massa 
de milho novo, a 300 reis o kilo,ven

de Antônio Maçqu^=Largg da Matriz.

• -•íSüSfcS^iteS^S^s QUINQUILHARIA, louças* e ferragem na

Mercearia
¦0'^íyys'-'4

Jtodrigues
yy y> :-^&y

ílp

Ünico estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, doce
paios, marmellada, goiabadaSj ce^te* macarrão, sardinhas; camarão, lagostas, os-
trás, manteigas, ervilhas, alettfâ.$pl(_»docÍi azeitonas, em latas e em vidros, abaca
xy, em calda, chocolate em p<5 e em pães, ameixas, kola champagne, batatas, vina
gre, charutos; arroz, assucra, sabão, louças e o delicioso café moka.

O freguez que comprar 2$0Q$ receberá um coupon e por uma collecção de
50 o proprietaiio pagará ao protador um libra sterlina*

a da Bandeira Branca. srí
•XPí

JAYMUNDD DIAS^ aKáiataria na Loja
"da Lua, praça do Mercado. ¦
Grande stock de easemiras e Unhou.

;- :'í m: .. ! m ¦¦/&yy./y- ~&

flNIÀO MUTUA, agente Craveiro "Eilho &
rua Menino Deus, XO.yy,y e | *-$

ffpFRÀJA* photographó'è pintor, rua Mêl *?>
nino Deus/ ^^
ATTENÇÃO ,

Tren.is;de5a20mtrs. na (Loja da Chaleira
isquadro superiores para artistada « .^
Sortimento.em culteiarias «
Supériôréè facões de "Õôllins" « ri^_
Superiores .foices dé aço puro 2:030 à 2:5Q5 y
Jamas dé cimpanha c:e§'no'ntavèVj>! 5
Ternos dé medidas para síccos "' *
3aldes dezincopatodoserv.çoa2:030x

1 Par deestribõâ superiores por í030 «
3alas de aço oara revolver Mauzer, «
/erniz a piniel para madeira ¦ »
^elogios.dé parede, chalet, »^
iolçasipara^yiagem. ., » '¦
.^arida-se ámostraf á dòrríicilio " ' $•
Colchete depressão 60 reis a dúzia ^ •*
Colheres alumínio pacafé 2:000 d uzia »
Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia »
Jranjas de alumínio 300 rs. dúzia »
Dúzia de Collarinhos, fechados SjOOO»
escovas para b^bHe mujjo chie. |30ü, uma
.Cigarreiras mefkl,mtima'novidac!e*3500 urna
Machinas para cortar cebelld superior
10:000 uma
Chicaras de porce'ana para chá e café; &
Dúzia de punhos fechados 14:000 rs. -
Bules de louça pi pedra a 1:800 ^ -'/,
Bacios »
Sortimento em louça esmaltada «
Sortimento em chaminés p" candinheiros»
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I?liotOfgrapho»Chilot!:raplio e Pintor
Importante atelier photographlco com machinísmo modernismo.
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumiér, Agfa, Wartten,

Werllign e outros Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e platinotipfá. Üma dü-
jia de retractos por 9$ em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re-j Encarrega-se dé qualquef trabalho typographico como im-produções e retratos acrayon e ccllondos Acceita chamados para serviço no campo-*, „*,-"- A^ P *. • :, 5 J, . . ^UI11U ll"
NOTA=Çomo é usural em toudas photographias, paga-se metade dá importan-PTessões dejornaes, cartas Circulares, cartões de visita memo-
ciaÜoervíço occasião de tirar a chapa. jranduns, euvelopes, rótulos, facluras, recibos e folhetos.

?•

• 

¦•'.:

¦¦''*.

V


